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Unidade Geográfica Exportação 
(US$) Part. (%) Importação 

(US$) Part. (%) Saldo (US$) 

Xingu 723.779 0,00% 1.635.154 0,10% -911.375 
Fonte: Comexstat/MDIC, 2023. 
Elaboração: FAPESPA, 2023. 
 

A balança comercial do estado do Pará no ano de 2022 foi superavitária em US$ 

18,7 bilhões. As duas regiões que auferiram resultados negativos na balança comercial 

foram Guajará e Xingu.  
Balança Comercial da Região de Integração Xingu, Pará, 2022. 

Unidade 
Geográfica 

Exportação 
(US$) Part. (%) Importação 

(US$) Part. (%) Saldo (US$) 

Brasil 334.136.038.220 100 272.610.686.946 100 61.525.351.274 
Pará 21.515.318.367 100 2.739.424.145 100 18.775.894.222 
RI Xingu 723.779 0,00% 1.635.154 0,10% -911.375 
Altamira 94.754 0,00% 1.249.171 0,00% -1.154.417 

Pacajá 29.542 0,00%                -    0,00% 29.542 

Uruará 599.483 0,00% 11.915 0,00% 587.568 

Vitória do Xingu                -    0,00% 374.068 0,00% -374.068 
Fonte: Comexstat/MDIC, 2023. 
Elaboração: FAPESPA, 2023. 
 

A balança comercial da RI Xingu no ano de 2022 foi deficitária em US$ 911,3 

milhões. Dentre os quatro municípios da região, dois apresentaram saldos positivos na 

balança comercial com destaque para Uruará que obteve o maior saldo positivo (US$ 587,5 

mil). Os dois municípios que auferiram resultados negativos na balança comercial foram: 

Altamira e Vitória do Xingu. O total exortado pela região foi US$ 723,7 mil e o município 

que mais exportou foi Uruará (0,0%). As importações da região foram US$ 1,6 milhão e o 

município que mais importou foi Altamira (0,0%). Os Principais produtos exportados pela 

região foram: Madeira serrada (Uruará 100%); Compensados (Altamira 100%); e 

Madeira perfilada (Pacajá 100%). E os principais produtos importados foram Isoladores 
elétricos (Altamira 100%). 

Emprego 
Número de Vínculos Empregatícios no Emprego Formal e Percentual por Grande Setor (IBGE) – 
Brasil, Pará, Região de Integração Xingu e Municípios, 2021. 

Unidade 
Geográfica Total 

Grande Setor (IBGE) 

Indústria Construção 
Civil Comércio Serviços Agropecuária 

Brasil 48.728.871 
(100,0%) 

8.334.269 
(17,1%) 

2.150.249 
(4,4%) 

9.519.763 
(19,5%) 

27.195.647 
(55,8%) 

1.528.943 
(3,1%) 

Pará 1.167.171 (2,4%) 126.085 
(10,8%) 72.239 (6,2%) 224.728 (19,3%) 690.928 (59,2%) 53.191 (4,6%) 

RI Xingu 31.025 (2,7%) 1.510 (4,9%) 751 (2,4%) 8.057 (26,0%) 19.427 (62,6%) 1.280 (4,1%) 
Altamira 15.211 (49,0%) 992 (6,5%) 629 (4,1%) 5.120 (33,7%) 7.969 (52,4%) 501 (3,3%) 
Anapu 1.628 (5,2%) 59 (3,6%) 6 (0,4%) 541 (33,2%) 965 (59,3%) 57 (3,5%) 
Brasil Novo 1.575 (5,1%) 152 (9,7%) 1 (0,1%) 308 (19,6%) 1.096 (69,6%) 18 (1,1%) 
Medicilândia 1.359 (4,4%) 65 (4,8%) 2 (0,1%) 388 (28,6%) 858 (63,1%) 46 (3,4%) 
Pacajá 2.942 (9,5%) 8 (0,3%) 46 (1,6%) 517 (17,6%) 2.174 (73,9%) 197 (6,7%) 
Placas 1.432 (4,6%) 12 (0,8%) - (0,0%) 130 (9,1%) 1.257 (87,8%) 33 (2,3%)   

 
 

 

Unidade 
Geográfica Total 

Grande Setor (IBGE) 

Indústria Construção 
Civil Comércio Serviços Agropecuária 

Porto de 
Moz 2.497 (8,0%) 14 (0,6%) 3 (0,1%) 71 (2,8%) 2.383 (95,4%) 26 (1,0%) 

Senador 
José 
Porfírio 

932 (3,0%) 41 (4,4%) - (0,0%) 55 (5,9%) 819 (87,9%) 17 (1,8%) 

Uruará 2.438 (7,9%) 149 (6,1%) 36 (1,5%) 794 (32,6%) 1.225 (50,2%) 234 (9,6%) 
Vitória do 
Xingu 1.011 (3,3%) 18 (1,8%) 28 (2,8%) 133 (13,2%) 681 (67,4%) 151 (14,9%) 

Fonte: MTE-RAIS, 2022. 
Elaboração: FAPESPA, 2023. 

 

Em se tratando especificamente da Região de Integração Xingú, registrou-se, em 

2021, um estoque de pouco mais de 31 mil vínculos formais, o que representa 2,7% dos 

empregos formais do Pará. Na RI, o setor de Serviços detém o maior número de vínculos 

com 19.427 (62,6%), do total do estoque formal, seguido pelo Comércio com 8.057 (26%). 

Apesar de o emprego formal ser um importante indicador de melhoria do bem-estar social, 

em 2010, cerca de 107 mil trabalhadores estavam ocupados em regimes não formais de 

trabalho na RI Araguaia, o que corresponde a 4% do total de ocupados do estado. 

O Para registrou, no ano de 2021, o total de 20,6% da sua população em idade 

ativa nas atividades formais. Já a Região Xingu, apresentou o percentual menor que do 

Estado, com 12,8% dessa população no emprego formal. 
População em Idade Ativa, de 18 a 65 Anos, no Emprego Formal – Pará, Região de Integração 
Xingu e Municípios, 2021. 

 
Fonte: IBGE/RAIS, 2022. 
Elaboração: FAPESPA, 2023. 

 

A RI Xingú, teve o total de 31.025, onde 51,20% dos vínculos ocupados por homens 

e 48,80% ocupado por mulheres, acompanhando o mesmo ritmo da taxa do Pará.  

Infraestrutura 
A Região de Integração Xingu, segundo informações da SETRAN, possui a 

estrutura de seu modal rodoviário constituída por 3 vias, totalizando 242 km sendo que, 

destes, 48 km são formados por concreto asfalto e 194 km por revestimento primário, 

conforme tabela a seguir. 
Estrutura do Modal rodoviário, Região de Integração Xingu, 2022. 
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RODOVIA TRECHO 
(NÚCLEO REGIONAL) 

TOTAL 
(KM) RI 

 
PA-167 BR-230 • SENADOR JOSÉ PORFÍRIO • RIO PARACURI 107,41 Xingu  
PA-415 BR-230 (Altamira) • VITÓRIA DO XINGU 47,5 Xingu  
TRANS-URUARÁ PA-370 • BR-230 (Uruará) 86,8 Xingu  

Fonte: SETRAN, 2022. 
Elaboração: FAPESPA, 2023. 
 

Quanto à estrutura do modal aeroportuário da Região de Integração Xingu, registra-

se a presença de 12 pistas de pouso, sendo 1 caracterizada como aeroporto (Altamira) e 

as demais caracterizadas como aeródromos, totalizando 12 km de pistas sendo que, 

destas, 9 km constituem-se em equipamentos privados e 3 km em equipamentos públicos. 

O repasse de ICMS pelo estado do Pará passou de R$ 2,7 bilhões para R$ 3,9 

bilhões entre 2018 e 2022, aumento de 43,9% em quatro anos.  
 
Repasse de ICMS, Região de Integração Xingu, 2018-2022. 

Unidade 
Geográfica 2018 2019 2020 2021 2022 

RI Xingu 139.336.853,55 151.981.840,58 184.953.243,36 233.356.215,91 243.862.324,82 
Altamira 52.459.492,66 50.760.733,32 54.311.244,95 62.318.532,57 60.304.508,47 
Anapú 8.604.467,06 9.010.781,06 9.815.924,03 11.150.530,19 10.748.916,69 
Brasil Novo 6.939.086,33 6.607.906,11 7.139.217,11 7.679.504,34 8.560.002,14 
Medicilândia 11.657.665,04 10.812.937,27 11.142.743,05 12.740.629,58 12.780.934,10 
Pacajá 13.045.482,31 11.714.015,38 13.169.744,32 14.780.369,55 13.187.425,46 
Placas 6.106.395,97 6.307.546,74 6.802.949,02 7.302.969,52 7.440.854,67 
Porto de Moz 6.661.522,88 6.908.265,48 7.442.899,52 8.576.741,79 9.372.805,11 
Senador José 
Porfírio 6.106.395,97 6.307.546,74 6.794.457,36 7.416.455,71 8.279.370,43 

Uruará 10.547.411,22 10.512.577,91 11.332.847,37 13.177.043,54 13.797.529,99 
Vitória do Xingu 17.208.934,11 33.039.530,57 57.001.216,62 88.213.439,12 99.389.977,76 

Fonte: SEFA, 2022. 
Elaboração: FAPESPA, 2023. 
Nota: valores corrigidos pelo IPCA a preços de dez/2022.  
OBS: Deduzidos 20,00% de contribuição AO FUNDEB. 
 
Turismo 

Na composição das atividades econômicas vinculadas ao turismo indica-se que, 

para o quantitativo de hotéis e estabelecimentos similares, houve uma redução de -30,4%, 

entre 2017 e 2021, na região de integração do Xingu, apresentando a existência de 32 

estabelecimentos deste tipo na região, em 2021. Os municípios de Altamira e Uruará 

apresentaram maior participação neste cenário, com 59,4% e 12,5%, respectivamente, do 

total de estabelecimentos da região, para o ano de 2021. Entre os anos de 2017 e 2021, 

houve um crescimento de 7,5% no número de vínculos formais no setor de turismo na 

Região de Integração do Xingu, registrando 931 vínculos no ano de 2021. Os municípios 

com maior participação, neste sentido, são Altamira e Uruará, com 83,2% e 5,3%, 

respectivamente, do quantitativo de vínculos, conforme tabela abaixo. 
Nº de Vínculos Formais Existentes no Setor do Turismo, Pará, Região de Integração Xingu e 
Municípios, 2017/2021. 

Unidade Geográfica 
Nº de Vínculos 

Var. (%) 2021/2017 Part. RI (%) 2021 
2017 2021 

Pará 30.407 30.263 -0,5 - 
RI Xingu 866 931 7,5 100 

  
 
 

 

Unidade Geográfica 
Nº de Vínculos 

Var. (%) 2021/2017 Part. RI (%) 2021 
2017 2021 

Altamira 720 775 7,6 83,2 
Anapú 59 44 -25,4 4,7 
Brasil Novo 6 9 50 1 
Medicilândia 6 9 50 1 
Pacajá 26 37 42,3 4 
Placas 3 5 66,7 0,5 
Porto de Moz 0 1 - 0,1 
Senador Jose Porfirio 0 0 - 0 
Uruará 30 49 63,3 5,3 
Vitoria do Xingu 16 2 -87,5 0,2 

Fonte: RAIS, 2022. 
Elaboração: FAPESPA, 2023.  
 
DINÂMICA SOCIAL 

Educação 

Na RI Xingu, a média da nota IDEB dos municípios, em relação às séries iniciais 

(4ª Série/5º Ano), tem superado as metas estabelecidas pelo Ministério da Educação para 

o Pará em todos os anos observados, exceto no ano de 2021. Dentre os municípios que 

compõem a RI, na esfera pública, os municípios de Placas (5,3), Porto de Moz (4,7), Uruará 

(4,8) e Vitória do Xingú (4,9) alcançaram a nota conforme a meta estipulada para o ano de 

2021 para as séries iniciais, conforme tabela a seguir. 
 
Índice de Desenvolvimento da Educação Básica – Escolas Públicas e Estaduais, 2021. 

Unidade Geográfica 
Pública Estadual 

Séries 
Iniciais 

Séries 
Finais 

Ensino 
Médio 

Séries 
Iniciais 

Séries 
Finais 

Ensino 
Médio 

Brasil 5,5 4,9 3,9 5,9 5,0 3,9 
Pará 4,8 4,3 - 5,0 4,0 3,0 
RI Xingu 4,7 4,3 2,7 - - 2,7 
Altamira 5,3 4,9 3,1 - - 3,0 

Anapu 4,2 3,5 - - - - 

Brasil Novo 5,1 4,7 - - - - 

Medicilândia 4,2 - - - - - 

Pacajá 3,9 3,8 2,9 - - 2,9 

Placas 5,3 4,3 - - - - 

Porto de Moz 4,7 3,9 2,2 - - 2,2 

Senador José Porfírio 4,8 - - - - - 

Uruará 4,8 4,1 - - - - 

Vitória do Xingu 4,9 5,1 - - - - 
Fonte: INEP, 2022. 
Elaboração: FAPESPA, 2023. 
 

As taxas de rendimento escolar (aprovação, reprovação e abandono), geram um 

dos indicadores utilizados no cálculo do IDEB, que mostram o fluxo dos alunos que são 


